
Ações europeias abrem em baixa com disparada dos preços do petróleo em meio ao 

conflito com o Irã 

As principais bolsas europeias registaram quedas no início das negociações desta quinta-feira, 

num contexto em que os preços do petróleo voltaram a ultrapassar momentaneamente a marca 

dos 100 dólares por barril, em consequência das persistentes perturbações no transporte 

marítimo provocadas pelo conflito envolvendo o Irã. 

Por volta das 09h04 (horário de Brasília), o índice pan-europeu Stoxx 600 recuava cerca de 

0,4%. Na mesma linha, o DAX, da Alemanha, cedia 0,2%, enquanto o CAC 40, de França, 

registava uma diminuição de 0,5%. Já o FTSE 100, do Reino Unido, apresentava uma perda 

aproximada de 0,5%. 

Entretanto, os contratos futuros do petróleo voltaram a subir de forma acentuada, prolongando 

um período de elevada volatilidade nos mercados energéticos. Tal evolução ocorre apesar dos 

esforços da Agência Internacional de Energia no sentido de conter as oscilações de preços 

através da implementação da maior libertação de reservas estratégicas de petróleo já realizada 

pela instituição.  

Os Estados Unidos indicaram igualmente que recorreriam às suas próprias reservas 

estratégicas. Ainda assim, diversos analistas advertiram que tais medidas poderão proporcionar 

apenas um alívio temporário. Segundo estes especialistas, uma verdadeira estabilização do 

mercado dependerá da reabertura do tráfego de navios-petroleiros através do Estreito de 

Ormuz, uma via marítima vital para o abastecimento energético mundial. 

Estima-se que cerca de um quinto do fornecimento global de petróleo atravesse este estreito 

situado ao sul do território iraniano. Contudo, a navegação encontra-se praticamente paralisada, 

uma vez que Teerã ameaçou atacar embarcações que tentem cruzar a rota durante o conflito.  

Relatórios indicam ainda que o Irã terá colocado minas navais na região, ao passo que a 

Marinha dos Estados Unidos não assumiu o compromisso de escoltar navios-petroleiros, 

alegando preocupações de segurança. 

Como resultado, o tráfego marítimo através do estreito entrou numa situação próxima da 

paralisação total, afectando os fluxos globais de petróleo, pressionando os preços do crude e 

intensificando os receios de um aumento das pressões inflacionárias a nível mundial. A Europa 

e a Ásia figuram entre os maiores importadores de petróleo e gás que transitam por esta 

passagem estratégica, o que torna estas regiões particularmente vulneráveis à actual escalada 

do conflito. 



Por volta das 09h05, o contrato futuro do Brent, referência internacional, avançava 4,3%, sendo 

negociado a 95,92 dólares por barril. Já o West Texas Intermediate (WTI), referência norte-

americana, registava uma subida de 3,8%, alcançando os 90,54 dólares por barril. 

Se desejar, posso também adaptar este texto para um estilo ainda mais jornalístico (próprio de 

jornal económico) ou reduzi-lo para uma versão curta de agência de notícias. 

 


